
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC/PE 

PROCESSO SELETIVO EXTERNO 
 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 
 

Não deixe de preencher as informações a seguir: 
 

Prédio                                                                                                                                                                      Sala 

                             

Nome  

                              

Nº de Identidade                                              Órgão Expedidor            UF                                             Nº de Inscrição          

                             

 

 

PROFESSOR II - HISTÓRIA 
 

 

ATENÇÃO 

 

  Abra este Caderno, quando o Fiscal de Sala autorizar o início da Prova. 

  Observe se o Caderno está completo. Ele deverá conter 50 (cinquenta) questões objetivas de múltipla 

escolha com 05 (cinco) alternativas cada, sendo 10 (dez) de Língua Portuguesa e 40 (quarenta) de 

Conhecimentos Específicos. 

  Se o Caderno estiver incompleto ou com algum defeito gráfico que lhe cause dúvidas, informe, 

imediatamente, ao Fiscal. 

  Uma vez dada a ordem de início da Prova, preencha, nos espaços apropriados, o seu Nome 

completo, o Número do seu Documento de Identidade, a Unidade da Federação e o Número de 

Inscrição. 

  Para registrar as alternativas escolhidas nas questões objetivas de múltipla escolha, você receberá 

um Cartão-Resposta de Leitura Ótica. Verifique se o Número de Inscrição impresso no Cartão 

coincide com o seu Número de Inscrição. 

  As bolhas constantes do Cartão-Resposta devem ser preenchidas totalmente, com caneta 

esferográfica azul ou preta.  

  Preenchido o Cartão-Resposta, entregue-o ao Fiscal e deixe a sala em silêncio. 

 
 
 
 

BOA SORTE! 
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CONHECIMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Texto 01 para as questões de 01 a 05. 
 

HISTÓRIA DO COMÉRCIO 

 

Precisar o período em que as atividades comerciais foram inventadas é um tipo de tarefa praticamente 
impossível de ser cumprida. Contudo, podemos realizar uma breve projeção sobre como as primeiras trocas comerciais 

apareceram no cotidiano de certas civilizações. Inicialmente, devemos imaginar que nas primeiras comunidades cada 

indivíduo ou chefe familiar detinha um tipo especifico de habilidade de trabalho. 

Para que a produtividade desse trabalhador se ampliasse, era necessário que ele gastasse um número maior de 

tempo na realização de suas atividades. Desse modo, garantiria o sustento de sua família com a coleta ou produção 

necessária para certo intervalo de tempo. Apesar de ser uma solução eficiente, esses trabalhadores não teriam 

condições suficientes para dedicar seu tempo à realização de outras atividades que também integravam seu universo de 

necessidades essenciais. 

Dessa forma, um trabalhador poderia recorrer aos produtos de um outro para que então pudesse satisfazer as 

suas necessidades. Por exemplo, um pescador poderia trocar parte de sua mercadoria com um agricultor que tivesse 

batatas disponíveis para a troca. Assim, as primeiras atividades comerciais se baseavam em trocas naturais em que as 
partes estipulavam livremente a quantidade e os produtos que poderiam envolver as suas negociações. 

Foi daí então que as primeiras moedas apareceram como um meio de dinamizar as atividades comerciais entre 

os povos.  

Desde os primórdios das atividades comerciais, a quantidade de trabalho empregada para a fabricação de uma 

riqueza ou mercadoria era um pressuposto fundamental para que o preço dela fosse determinado. Assim sendo, a 

dificuldade de produção de uma riqueza ou a raridade da mesma seriam fatores essenciais que indicariam o seu preço 

elevado. Em contrapartida, outra mercadoria de fácil obtenção ou de fabricação simples teria uma valoração bem 

menor. 

Progressivamente, vemos que o desenvolvimento do comércio estipulou uma valoração não limitada ao custo 

natural da mercadoria. Transporte, impostos, salários e outros gastos foram incorporados paulatinamente ao processo 

de fabricação de tais riquezas. Foi dessa forma que a atividade comercial passou a ganhar ainda mais complexidade 

entre seus envolvidos. No mundo atual, vemos que a compreensão das atividades comerciais abarca um universo cada 
vez maior de fatores e variantes.  

Disponível em : www.brasilescola.com. (Adaptado) 

 

01. Observe o trecho abaixo: 

“Precisar o período em que as atividades comerciais foram inventadas é um tipo de tarefa praticamente impossível de 

ser cumprida.”  
 
Sobre ele, assinale a alternativa CORRETA. 
 
A) O autor declara ser fácil se determinar a fase inicial das atividades comerciais. 

B) As atividades comerciais inventadas se tornam tarefas de difícil execução. 

C) As tarefas a serem realizadas na esfera comercial demandam mentes dotadas de espírito inovador. 

D) O autor declara a quase impossibilidade de se definir a fase inicial do comércio. 

E) Cumprir tarefas inventadas no comércio é algo quase improvável de ocorrer. 

 

02. Observe os conectores sublinhados nos itens abaixo: 
 

I. “Contudo, podemos realizar uma breve projeção sobre como as primeiras trocas.” 
II. “Para que a produtividade desse trabalhador se ampliasse...” 

III. “Apesar de ser uma solução eficiente, esses trabalhadores não teriam condições...” 
 
Sobre eles, está CORRETO o que se declara na alternativa  
 
A) No item I, exprime relação de comparação. 

B) No item II, poderia ser substituído por “à medida que”, sem alterar o sentido da oração. 

C) No item III, exprime relação de concessão, podendo ser substituído pelo conector “já que ”. 

D) Tanto o conector do item I como o do II exprimem relação de concessão. 

E) Permutando-se o conector do item III por “embora”, a construção “Embora seja uma solução eficiente” preservaria o 

sentido original do texto. 
 
03. Segundo o texto, 
 
A) nas primeiras comunidades, todos dividiam entre si as tarefas e as realizavam em prazo curto de tempo. 

B) na fase inicial, poucas eram as atribuições pertinentes a cada membro da comunidade. 

C) as primeiras moedas surgiram com o propósito de tornarem dinâmicas as atividades comerciais entre os povos. 

D) o século XX foi o marco para determinar com fidelidade o valor de cada mercadoria. 

E) peças escassas no mercado estão sujeitas a preços módicos, de fácil venda. 

http://www.brasilescola.com/
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04. Sobre COESÃO TEXTUAL, assinale a alternativa que contém uma declaração CORRETA. 

 

A) “Inicialmente, devemos imaginar que nas primeiras comunidades...” – o primeiro termo deste trecho sugere uma conclusão 

de algo anteriormente declarado. 

B) “Em contrapartida, outra mercadoria de fácil obtenção ou de fabricação simples...” – os termos sublinhados sugerem uma 

oposição ao que foi anteriormente declarado. 

C) “Progressivamente, vemos que o desenvolvimento do comércio estipulou uma valoração não limitada...” – percebe-se com 

o primeiro termo deste trecho que o autor realizou um comparativo entre dois tipos de comércio. 

D) “Foi dessa forma que a atividade comercial passou a ganhar ainda mais...” – os termos sublinhados sugerem que não se 

declarara ainda o modo como a atividade comercial passara a perceber ainda mais. 
E) “Foi daí então que as primeiras moedas apareceram como um meio de dinamizar...” – o termo sublinhado evidencia a 

existência de um local onde surgiram as primeiras moedas. 

 

05. Analisando-se o terceiro parágrafo, conclui-se que  

 

A) ao trabalhador era exigido processar troca de produtos entre os colegas. 

B) as primeiras trocas demandavam  que os produtos fossem naturais. 

C) o trabalhador poderia satisfazer suas necessidades mediante troca de produtos com os outros trabalhadores. 

D) na fase inicial, as trocas seguiam padrões rígidos e burocráticos. 

E) para satisfazer suas necessidades, o trabalhador se limitava a trocar produtos naturais. 

 

Atente para os textos abaixo:  

 

Vou-me Embora pra Pasárgada 
 Manuel Bandeira 

 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada 

 

Vou-me embora pra Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura 

De tal modo inconsequente 

Que Joana a Louca de Espanha 

Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive 

 Paródia por Millôr Fernandes 

 

Que Manoel Bandeira me perdoe, mas 

Vou-me embora de Pasárgada 

 

Vou-me embora de Pasárgada 

Sou inimigo do Rei 

Não tenho nada que eu quero 

Não tenho e nunca terei 

Aqui eu não sou feliz 
A existência é tão dura 

As elites tão senis 

Que Joana, a louca da Espanha, 

Ainda é mais coerente 

Do que os donos do país. 

 

 

06. Conclui-se que  

 

A) em ambos, a coesão quase inexiste. 

B) se trata de textos narrativos. 

C) há passagens em ambos que apresentam incoerência textual. 
D) na paródia, é evidente a presença de intertextualidade. 

E) ambos se desvinculam das temáticas sociais. 

 

07. Sobre gêneros textuais,  

 

A) tem-se o cartaz como um dos exemplos desse gênero. 

B) os textos são rigorosamente de natureza literária. 

C) para eles, as práticas sociais são de pouca importância. 

D) emails, blogs, chats não são considerados nessa categoria. 

E) relegam o cotidiano humano. 

 

08. Sobre COERÊNCIA e COESÃO TEXTUAIS, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) Em um texto que apresenta coesão, os seus elementos desobedecem a uma sequência lógica. 

B) Um texto com coerência é aquele no qual inexiste qualquer contradição. 

C) Quando, em um texto, os termos estão logicamente organizados, diz-se que nele existe incoerência textual. 

D) Para haver coesão textual, é preciso elencar elementos diversos sem necessariamente se preocupar em interligá-los para 

produzir uma logicidade nas ideias. 

E) Um texto que apresenta coerência se caracteriza por conter ideias desvinculadas umas das outras. 
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09. Atente para os conectores sublinhados nos itens abaixo: 
 

I. O comércio é o grande civilizador. Trocamos ideias quando trocamos tecidos." (Robert Ingersoll) 

II.  "Em um sistema de livre comércio e de livre mercado, os países pobres – e as pessoas pobres - não são pobres 
porque outros são ricos. Se os outros fossem menos ricos, os pobres seriam, com toda probabilidade, ainda mais 

pobres." (Margaret Thatcher). 

III. As pessoas não gostam que você venda para elas. Mas lembre-se de que elas adoram comprar." (Jeffrey Gitomer) 

IV.  "Sim, eu vendo coisas às pessoas que elas não precisam. Não posso, no entanto, vender a elas algo que elas não 

queiram. Mesmo com propaganda. Mesmo se eu estivesse decidido a fazê-lo." (John O'Toole) 

 

Sobre eles, assinale a alternativa que contém uma declaração CORRETA. 

 

A) No item I, exprime relação de concessão. 

B) No item II, poderia ser permutado por “embora”, sem causar prejuízo de sentido à oração. 

C) No item III, exprime relação de oposição. 

D) No item IV, poderia ser permutado, sem causar prejuízo de sentido à oração, por “pois”. 

E) No item III, se fosse substituído por “porque”, isso não implicaria prejuízo de sentido à oração. 

 

10. Percebe-se neste trecho  

 

Que Joana, a louca da Espanha, Ainda é mais coerente Do que os donos do país. 

 

que Millôr  

 

A) realizou uma comparação ao se utilizar dos termos sublinhados. 

B) contradisse algo anteriormente declarado. 

C) acrescentou uma ideia a algo já declarado. 

D) empregou os termos sublinhados para exprimir relação de causa. 

E) induz o leitor a ter dúvidas sobre a ocorrência de um determinado fato. 

 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

11. Luiz está se preparando para o vestibular, deseja ser engenheiro e, para isso, vem estudando muito. Cursou da 

educação infantil até o ensino médio na escola São Bartolomeu. Com base na Lei nº 9394/96 de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, que etapa ou nível de escolaridade ele cursou na escola São Bartolomeu?  

 

A) Educação Fundamental. 

B) Educação Normal.  D) Ensino Médio. 

C) Educação Básica. E) Ensino Regular. 

 

12. O planejamento é um meio para se programarem as ações docentes, embora também seja um momento de pesquisa 

e reflexão intimamente ligado à avaliação. Há três modalidades de planejamento, articuladas entre si: o projeto 

pedagógico da escola, o plano de ensino e o plano de aulas. Sobre o projeto pedagógico da escola, é CORRETO 

afirmar que  

 

A) é o detalhamento do plano de ensino; precisa expor o conteúdo a ser trabalhado, os tópicos a serem desenvolvidos e, 

principalmente, a metodologia a ser utilizada para o desenvolvimento das atividades propostas, bem como a finalidade de 

cada passo a ser dado em sala de aula.  

B) é um pré-plano global. Não se constitui em um plano minucioso; é, antes de tudo, um esboço. Refere-se ao ensino de uma 

disciplina, em certo período letivo, à determinada turma, de uma determinada série. É, portanto, bem específico e tem uma 

determinação bem particularizada.   

C) é o pré-estabelecimento dos objetivos que se deseja atingir por meio do ensino que se pretende ministrar e da aprendizagem 

que se supõe alcançável pelo aluno.  

D) é um roteiro organizado de unidades didáticas para um ano ou semestre. É denominado, também, de plano de curso ou 
plano de unidades didáticas e contém os seguintes componentes: justificativa da disciplina em relação aos objetivos da 

escola, objetivos gerais, objetivos específicos, conteúdo, tempo provável e desenvolvimento metodológico.  

E) é o plano pedagógico e administrativo em que se explicita a concepção pedagógica do corpo docente, as bases teórico-

metodológicas da organização didática, a contextualização social, econômica, política e cultural da escola, a caracterização 

da clientela escolar, os objetivos educacionais gerais, a estrutura curricular, avaliativa e administrativa da escola. 
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13. A avaliação é um processo contínuo, que visa interpretar os conhecimentos, as habilidades e atitudes do aluno, a fim 

de que haja condições de decidir sobre alternativas do trabalho do professor e da escola na perspectiva democrática. 

A avaliação se desenvolve em diferentes momentos do processo ensino-aprendizagem. Sobre as funções da avaliação, 

é CORRETO afirmar que  

 

A) individualizar o ensino é uma função diagnóstica, e replanejar os conteúdos contempla a avaliação somativa. 

B) propor atividades, com vistas a superar dificuldades é uma função normativa, e classificar deficiências facilita a avaliação 

formativa. 

C) informar sobre o rendimento e reorientar o ensino é uma função formativa, e classificar níveis de aproveitamento indica 

uma avaliação somativa. 
D) constatar particularidades é uma função diagnóstica, e selecionar os resultados propicia uma avaliação formativa. 

E) definir o rendimento é uma função formativa, e classificar os conhecimentos identifica uma avaliação somativa. 

 

14. Novos conhecimentos são melhor apreendidos num processo que oportuniza a aprendizagem significativa. Nesse 

sentido, o professor deve entender que  

 

A) no processo de avaliação, existem apenas duas alternativas: o aluno aprendeu ou não aprendeu. 

B) no processo de avaliação, o momento da prova escrita é o mais significativo e o mais importante para o aluno. 

C) o novo conteúdo precisa relacionar-se com algum aspecto da estrutura cognitiva prévia que seja relevante para o estudante.  

D) a correção é fundamental, pois é a única intervenção possível para  substituir  respostas equivocadas por respostas certas. 

E) para aprender, o aluno precisa construir novos esquemas que se encontram na memória. 
 

15. Eduardo estuda numa escola municipal em Buíque. Ele completou 6 anos e vai para 1ª série do ensino fundamental. 

A determinação legal do ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, 

ampliou a oportunidade de rever concepções e práticas nos processos de ensino e de aprendizagem. Essa 

oportunidade ofertada a todas as crianças brasileiras parte do princípio da educação 

 

A) reguladora. B) inclusiva. C) permanente. D) socializadora. E) fundamental. 

 

16. Sílvia, a professora de Língua Portuguesa do 8º ano do ensino fundamental, no primeiro dia de aula, apresentou à 

turma os critérios de avaliação e combinou a forma de organização e funcionamento do ambiente na sala de aula. 

Esse procedimento é o que denominamos de  
 

A) interdisciplinaridade. 

B) sequência didática.  D) regulamento escolar. 

C) contrato didático. E) avaliação sistemática. 

 

17. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica em seu Art. 9º - A escola de qualidade 

social e democrática adota como centralidade o estudante e a aprendizagem, o que pressupõe atendimento a alguns 

requisitos. Entre eles:    
 

I.  Revisão das referências conceituais quanto aos diferentes espaços e tempos educativos, abrangendo espaços 
sociais na escola e fora dela. 

II.  Consideração sobre a inclusão, a valorização das diferenças e o atendimento à pluralidade e à diversidade cultural, 

resgatando e respeitando as várias manifestações de cada comunidade. 

III.  Foco no projeto político-pedagógico, no gosto pela aprendizagem e na avaliação da aprendizagem como 

instrumento de contínua progressão dos estudantes; 

IV.  Integração dos profissionais da educação, dos estudantes, das famílias, dos agentes da comunidade interessados na 

educação. 

V.  Realização de parceria com órgãos, tais como os de assistência social e desenvolvimento humano, cidadania, 

ciência e tecnologia, esporte, turismo, cultura e arte, saúde, meio ambiente. 
 
Está CORRETO o que se afirma em  

 

A) I e II, apenas. B) II e III, apenas. C) I, II e IV, apenas. D) II, III e V, apenas. E) I, II, III, IV e IV. 
 

18. Por muito tempo, a escola organizava suas turmas adotando como critério a homogeneidade, ou seja, alunos com 

níveis de aprendizagem semelhante. Hoje se sabe como é importante a heterogeneidade no processo de construção 

do conhecimento. Para que essa situação seja proveitosa, o professor precisa conhecer bem os seus alunos e propor 

atividades em que eles possam aprender uns com os outros. Assim, o professor deve planejar suas intervenções 

didáticas, considerando os diversos níveis de aprendizagem de seus alunos. Assinale a alternativa que apresenta uma 

intervenção INADEQUADA ao trabalho com turmas heterogêneas.  

 

A) Todos os alunos realizam a mesma proposta, individualmente ou em grupos. 

B) Diante de uma mesma proposta ou material, os alunos podem realizar tarefas diferentes, individualmente ou em grupo. 
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C) Propostas diversificadas: os grupos realizam tarefas diferentes em função de suas necessidades específicas de 

aprendizagem. 

D) As atividades propostas são desafiadoras e exigem que os alunos em grupos busquem superar os desafios e compartilhem os 

conhecimentos. 

E) O professor facilita o ensino a ser ofertado aos alunos para que os de níveis de aprendizagem inferior não enfrentem objetos 

de conhecimento complexo.  

 

19. Numa perspectiva de gestão democrática e inclusiva, é oportuno converter as práticas pedagógicas a favor da 

interação e da construção do conhecimento em ciclos e não em séries. Assim, o funcionamento e organização escolar 

voltam-se para a promoção do aluno que passa a ser visto como sujeito ativo e co-autor. Nessa perspectiva, a LDBN 

9394/96 e as resoluções do Conselho Nacional de Educação definem que os sistemas de ensino devem garantir a 

todas as crianças, jovens e adultos:  
 

I.  Construção progressiva da aprendizagem e redução da distorção idade série. 

II. Vivência do currículo na perspectiva da inclusão para os que estiverem na faixa etária adequada a série. 
III. Atualização das estratégias pedagógicas do professorado. 

IV.  Educação básica mínima que assegure a inserção no mundo do trabalho, formas de lazer, diferentes formas de 

expressão. 

 

Está CORRETO o que se afirma em 

 

A) I, II e III. B) II e IV. C) I, II e IV. D) I, III e IV. E) I, II, III e IV. 

 

20. Para gerir uma escola democrática, é necessário ter um projeto. Nesse sentido, todos os que fazem a escola têm a 

capacidade de refletir para se projetar e desenvolver suas ações. Dentre as variáveis que sintetizam o que vem a se 

constituir em uma escola democrática, estão corretas todas as citadas nas alternativas abaixo, EXCETO:  

 

A) liderança efetiva e orientada no sentido da melhoria da educação.  

B) participação relativa da família, de acordo com as necessidades de implementação dos projetos para festas e encontros 

sociais.  
C) participação efetiva de todos os segmentos num ambiente escolar ordenado e disciplinado. 

D) promoção, continuidade e oportunidade de formação para os professores.  

E) coordenação entre os participantes e construção de sentimento de vinculação à escola. 

 

21. A implementação do sistema de ciclos no currículo escolar veio exigir um maior envolvimento de todos os que 

conduzem o dia a dia da escola e sua relação com o processo ensino-aprendizagem e, em especial, do professor e dos 

pais. Entre as vantagens que a adoção do sistema de ciclos traz, assinale a alternativa que condiz com a lógica do 

currículo organizado em ciclos.  

 

A) Os tempos e espaços da escola são postos a serviço de novas relações de poder entre o aluno e o professor.  

B) Trata-se simplesmente de uma solução pedagógica, visando à eliminação da seriação. 
C) A eliminação da avaliação possibilita o acesso automático do aluno em todos os anos escolares do ensino fundamental.  

D) Atende à lógica política, somente, na eliminação e retenção de alunos reprovados nos anos do ensino fundamental. 

E) Desqualifica o papel do professor de reprovar seus alunos, considerando-os incapazes de terem acesso ao ano escolar 

seguinte.  

 

22. Assinale a alternativa CORRETA quanto ao papel do professor que atua na perspectiva da escola inclusiva.  

 

A) Incentivar a família a participar do processo de integração e socialização do aluno. 

B) Responsabilizar a família por incentivar os filhos no acesso ao universo letrado. 

C) Esperar que a criança já tenha habilidades de escrita e leitura em qualquer nível de aprendizado. 

D) Desenvolver ações em que o educando coloque suas ideias somente no modo de avaliação escrita. 

E) Entender que cada indivíduo possui uma classe econômica-social, por isso, nem todos aprendem da mesma maneira. 
 

23. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 dispõe em seu artigo 4º que o dever do Estado com 

a Educação Escolar Pública será efetivado mediante algumas garantias. Assinale a alternativa que NÃO explicita 

uma dessas garantias previstas na Lei.  

 

A) Ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria.  

B) Oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando.  

C) Atendimento educacional aos estudantes com necessidades especiais, preferencialmente em turmas específicas ou na rede 

particular de ensino.  

D) Acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a capacidade de cada um.  

E) Oferta de educação escolar regular para jovens e adultos, com características e modalidades adequadas às suas necessidades 
e disponibilidades, garantindo-se aos que forem trabalhadores as condições de acesso e permanência na escola. 
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24. Quando os professores de uma escola são convidados a pensar a elaboração do currículo no espaço escolar, 

considerando os componentes do currículo como sendo: O que ensinar -  Quando  ensinar - Como ensinar, podemos 

afirmar que tal elaboração conjunta pode propiciar a construção de conhecimento no âmbito da escola. Os 

componentes curriculares o quê, como e quando são impulsionadores de discussões importantes, correspondem 

respectivamente, à:  

 

A) sequenciação, didatização e seleção dos conteúdos.  

B) metodologia, problematização e sequenciação dos conteúdos.  

C) seleção, didatização e metodologia dos conteúdos.  

D) seleção, metodologia e sequenciação dos conteúdos.  
E) problematização, sequenciação e metodologia. 

 

25. O Artigo 27 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9394/96 afirma que “os conteúdos curriculares 

da educação básica observarão as seguintes diretrizes”. Sobre isso, assinale a opção que NÃO corresponde a uma 

diretriz apresentada no referido artigo.  

 

A) A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à 

ordem democrática. 

B) Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada  estabelecimento.  

C) Orientação para o trabalho. 

D) Promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais.  
E) A adequação visando à promoção dos alunos em concursos para o ingresso em cursos de graduação 

 

26. A prática pedagógica referenciada por uma perspectiva interdisciplinar tem como princípio  

 

A) a superposição de matérias diferentes, oferecidas de forma simultânea, com a intenção de esclarecer conceitos comuns, mas 

sem o propósito de explicitar as possíveis relações entre eles.  

B) a justaposição de disciplinas mais ou menos próximas, dentro de um mesmo setor de conhecimentos, como, por exemplo, 

Ciências e Matemática, História e Geografia, etc.  

C) a coordenação de duas disciplinas, cujos limites entre elas desaparecem, constituindo-se em um sistema de total correção 

entre conceitos e conhecimentos.  

D) a intercomunicação e interação entre duas ou mais disciplinas e a modificação de conceitos, fazendo com que as disciplinas 
passem a depender umas das outras.  

E) a construção entre as disciplinas de um sistema de ligações de  complementaridade, convergência, interconexões e 

passagens entre os conhecimentos, sem fronteiras sólidas entre elas e cujas estruturas vão além da simples operacionalidade 

prática. 

 

27. Leonor frequenta uma turma de Jovens e Adultos em uma escola pública de Recife. Num exercício de Matemática 

obteve nota baixa e ficou sem entender por que a professora marcou, com caneta vermelha, uma das questões. 

Observemos a situação-problema que a professora propôs: João tem 15 bolas de gude, e Luiz tem 8. Quantas bolas 

de gude João tem a mais que Luiz? 
 

Leonor respondeu: João tem 7 bolas de gude a mais que Luiz. 
E resolveu 7 + 8 = 15  

A professora não considerou o raciocínio de Leonor e corrigiu ao lado com operação 15 – 8 = 7 

 

Nesse contexto, a professora NÃO considerou que 
 

I.  o aprendiz deve ser estimulado a levantar ideias e hipóteses sobre o objeto de aprendizagem. 
II.  o erro faz parte do processo de aprendizagem; ele é possível e necessário para ser retrabalhado. 

III.  compreendendo as dificuldades do aprendiz, ele pode dinamizar novas oportunidades de aprendizagem. 

IV.  a escola tem um saber construído que todos devem aprender da mesma forma. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 

 

A) I e II. B) I, II e IV. C) I e IV. D) I, II e III. E) II, III e IV. 

 

28. Na educação contemporânea, a legislação educacional brasileira defende que a Educação dos Jovens e Adultos é um 

direito de todo cidadão. Constitucionalmente, o Art. 208 – prescreve: “O dever do Estado com a educação será 

efetivado mediante a garantia de: I - ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada, inclusive, sua oferta 

gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria”. Assim, é ponto comum que 
 

I.  os conhecimentos dominados pelos jovens e adultos, derivados de processos de escolarização anteriores, 
abandonados ou interrompidos e, sobretudo, pela aprendizagem da experiência devem ser tomados como pontos 

de partida.  

II.  a maioria dos jovens e adultos são os responsáveis pela não continuidade de seus estudos regulares. 
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III.  a superação dos conhecimentos já dominados e a apropriação de novos conhecimentos são feitas sempre numa 
perspectiva crítica, procurando perceber cada fato particular na totalidade global e no momento histórico em que 

foi ou está sendo construído. 

IV.  os educandos são considerados sujeitos na produção desses conhecimentos e é garantida a participação de todos na 

produção de novos conhecimentos, assim como na disseminação destes. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 
 

A) II e III. B) I e II. C) III e IV. D) I, II e III. E) I, III e IV. 

 

29. Na contemporaneidade, o papel do professor vai além das atividades da sala de aula. O professor é também 

responsável pela forma de organização e de gestão escolar democrática. Nesse entendimento, para que o trabalho 

docente seja realmente significativo e participativo, o professor deve  
 
A) adotar uma metodologia expositiva e a prática diretiva em sala para os seus alunos. 

B) organizar e elaborar os seus planos de ensino e de aula individualmente. 

C) transmitir todos os conteúdos pré-estabelecidos, elaborando planos de ensino fora da sala de aula. 

D) participar das reuniões de seu colegiado, sem intervir nas decisões e na organização da gestão escolar. 

E) atuar na docência, na elaboração e implementação do projeto pedagógico e nas decisões da gestão escolar assim como na 

produção do conhecimento científico e pedagógico. 
 
30. O tema “qualidade de vida no planeta terra” foi alvo de um projeto didático desenvolvido numa turma 8º ano do 

Ensino Fundamental. A professora da área das Ciências Biológicas definiu, em seu planejamento, alguns objetivos, 

os quais considerou prioritários em termos de alcance pelos alunos, tais como: construir o seu próprio conhecimento, 

desenvolver investigação ampla sobre os diversos aspectos do tema e integrar os saberes adquiridos aos vários campos 

de conhecimento. Em consonância com os objetivos priorizados no planejamento didático da professora, quais 

situações didáticas devem ser adotadas? 
 

I. Exposição do assunto, seguida de exercícios. 

II. Levantamento de questões pelos alunos e pesquisa em diversas fontes.  
III. Excursões pelos arredores da escola para observação da qualidade de moradia da comunidade. 

IV. Sistematização dos conhecimentos a partir das informações selecionadas por grupos de alunos e pela professora. 

V. Reprodução escrita de textos selecionados em livros e na Internet. 
 
Está CORRETO, apenas, o que se afirma em 

 
A) II e III. B) II, III e IV. C) I e IV. D) IV e V. E) II, III, IV e V. 

 

31. “As pesquisas históricas e o ensino de História são, eles próprios, históricos já que tentam responder a questões 

colocadas num determinado contexto, lugar e época. São conhecimentos que não estão à margem da sociedade e que 

não são, portanto, neutros” (ROCHA, Ubiratan. “Reconstruindo a História a partir do imaginário do aluno” In: NIKITIUK, Sônia L. 

(Org.). Repensando o ensino de História. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2001. p. 47). 

 Sobre a realidade apresentada no texto, marque a alternativa CORRETA. 
 
A) O contexto do aluno, o seu universo, deve ser levado em consideração na construção do conhecimento histórico. 

B) O conhecimento histórico se limita pela sua falta de objetividade. 

C) O professor de História deve separar as esferas entre pesquisa e ensino. 

D) A educação histórica se limita ao espaço das aulas de História. 

E) O universo sociocultural do aluno não interfere na aprendizagem histórica. 

 

32. O ensino de História, principalmente após a reverberação do pensamento dos Annales no Brasil, deve possibilitar ao 

discente 
 
A) uma noção dos seus deveres cívicos, religiosos e morais. 

B) um conhecimento da realidade geográfica que o cerca. 
C) a atuação no campo da estatística e arqueologia. 

D) o domínio da linguagem e a noção das suas limitações. 

E) uma compreensão do seu espaço de atuação no processo de vivência sociocultural da humanidade. 
 
33. “Historiadores trabalham com fontes. Nós nos apropriamos delas por meio de abordagens específicas, métodos 

diferentes, técnicas variadas”. (PINSKY, Carla Bassanezi. (Org.). Fontes históricas. 2a. ed. São Paulo: Contexto, 2006. p. 7). 

 Com base no texto, assinale a alternativa CORRETA sobre as fontes históricas. 
 
A) A relação dos historiadores com as fontes é uma das questões essenciais da construção do saber histórico. 

B) A Escola dos Annales negligenciou o debate sobre as fontes históricas. 

C) Os historicistas negavam a importância da análise das fontes no ofício historiográfico. 

D) As fontes orais não são classificadas enquanto fontes históricas. 

E) A Escola Positivista foi a primeira a fazer uso de relatos orais como fontes para o historiador. 
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34. Analise as informações abaixo sobre a diversidade da Historiografia: 

 

I. Apresenta conteúdo teológico e pautado nos textos bíblicos. 
II. Surgida no século XIX, prega uma História linear e factual. 

III. Defende a pluralidade das fontes na pesquisa histórica. 

 

Elas fazem referência, respectivamente, às seguintes correntes historiográficas: 

 

A) Cortesã, Historicista e Marxista. 

B) Cristã, Positivista e dos Annales.  D) Clássica, Positivista e Marxista. 

C) Romântica, Iluminista e Historicista. E) Clássica, Cristã e Positivista. 

 

35. A civilização hebraica tem forte influência na cultura ocidental cristã. Sobre isso, analise as proposições abaixo: 

 

I.  Os hebreus continuaram nômades até a invasão romana. 
II.  Davi foi um dos grandes reis hebreus e perdeu seu poder para os invasores assírios. 

III.  Moisés libertou os hebreus do cativeiro no Egito e é o autor do Pentateuco. 

IV.  Salomão, que construiu o templo de Jerusalém, é o autor do Cântico dos Cânticos. 
V.  Dentre os escritos que compõem o Velho Testamento, podemos destacar a presença de uma variada tipologia 

textual, que vai da poesia às leis. 

 

Estão CORRETAS  

 

A) I, III e IV. B) II, IV e V.  C) I, II e III. D) III, IV e V. E) II, III e V. 

 

36. A Confederação de Delos, organizada na Grécia do século V a.C., está associada ao (à) 

 

A) fracasso grego nas Guerras Greco-pérsicas. 

B) aniquilamento da democracia escravista grega. 

C) ascensão persa em função do controle sobre todo o Mediterrâneo ocidental. 

D) imperialismo ateniense após a vitória sobre os persas. 

E) unificação política das cidades gregas para enfrentar a invasão macedônica. 
 

37. Sobre a cultura romana, assinale a alternativa que contém, apenas, representantes da literatura latina. 

 

A) Aristóteles, Júlio César e Aristófanes. 

B) Petrônio, Cícero e Suetônio.  D) Suetônio, Tucídides e Júlio César. 

C) Cícero, Platão e Marco Aurélio. E) Aristófanes, Cícero e Petrônio. 

 

38. “Tentando oferecer um quadro sintético da civilização do Ocidente medieval, eu dedicara uma dezena de páginas aos 

excluídos. E havia inserido nessa fileira hereges, leprosos, judeus, loucos, bruxas, sodomitas, doentes, estrangeiros 

desclassificados” (LE GOFF, Jacques. O maravilhoso e o quotidiano no Ocidente medieval. Lisboa: Edições 70, 2010. p. 157. 

Adaptado.). 

 

Com base na temática e nas informações do texto, marque a alternativa CORRETA. 

 
A) As prostitutas não se enquadravam no rol dos marginalizados da sociedade medieval, gozando de amplo prestígio social. 

B) A sociedade medieval era marcada por uma vasta mobilidade social. 

C) As heresias medievais se concentraram no período da Alta Idade Média. 

D) Os judeus não se inseriam na vida econômica do Ocidente medieval, atuando restritamente em guetos urbanos. 

E) Os sodomitas, assim como as bruxas e os judeus, foram vítimas da perseguição inquisitorial. 

 

39. O islamismo, crença difundida a partir do século VII, em que o poder político confunde-se com o poder religioso, 

era dotado de certa heterogeneidade, o que pode ser constatado na existência de grupos diversos, como  

 

A) politeístas e monoteístas. 

B) sunitas e xiitas.  

C) cristãos e muezins.  
D) sunitas e cristãos. 

E) xiitas e politeístas. 
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Analise as duas imagens abaixo: 

 

 
Botticelli, Vênus e Marte (c. 1509). 

(fonte: http://cafehistoria.ning.com/photo/venus-e-marte-de-botticelli) 

 

 
Botticelli, O nascimento de Vênus (c. 1483). 

(fonte: http://seboeacervo.blogspot.com/2010/03/obra-de-sandro-botticelli-grande-pintor.html#axzz141SGSkhc). 

 

 

40. Os dois famosos quadros de Sandro Botticelli (1445-1510) são exemplos da qualidade estética da produção artística 

da Renascença. Sobre o Renascimento e a obra de Botticelli, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) A obra de Botticelli se insere na segunda fase do Renascimento italiano, conhecida como Trecento. 
B) Os dois quadros exemplificam a predileção de Botticelli pelas figuras femininas, evitando a retratação de figuras masculinas 

em suas obras. 

C) A obra de Botticelli, em especial, O nascimento de Vênus, é o único exemplo da utilização da temática pagã em obras 

renascentistas, fugindo da temática cristã oficial. 

D) Outro famoso quadro de Sandro Botticelli é a Alegoria da primavera, finalizado em 1478 e encomendado pelos Médici, 

famosos mecenas de Florença. 

E) Diferentemente de Leonardo da Vinci, Botticelli evitou utilizar a mitologia clássica como fonte de inspiração temática de 

suas pinturas. 

 

41. “Há mais de quinhentos anos, os portugueses iniciaram um processo que mudaria a face do mundo: lançaram-se à 

empreitada marítima. Em busca do que o solo lusitano não poderia fornecer, encontraram a ilha da Madeira, em 1418, 

e o arquipélago dos Açores, em 1427. Desses postos avançados, partiram para a exploração da costa ocidental da África 

e, tentando alcançar por mar a terra das especiarias, acharam o Brasil”. 
 (RAMOS, Fábio Pestana. Por mares nunca dantes navegados: A aventura dos descobrimentos. São Paulo: Contexto, 2008. p. 11.). 
 

Sobre a temática e a realidade apresentada no texto, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) Como salientado no texto, a Ásia não se inseriu nos interesses mercantis lusos. 

B) A ação dos jesuítas na América, África e Ásia foi fator importante na ação lusa no além-mar. 

C) O auge da expansão lusa se deu no século XVIII. 

D) A ação lusitana na África se limitou à costa ocidental. 

E) O Brasil só veio se inserir na dinâmica mercantil lusa, a partir do século XVII. 

 

 

 

 

http://seboeacervo.blogspot.com/2010/03/obra-de-sandro-botticelli-grande-pintor.html#axzz141SGSkhc
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42. Em carta de 1554 aos seus superiores na Europa, assim se expressava o padre José de Anchieta: 

 “Nosso Senhor, por sua infinita misericórdia, plante em toda terra sua santa fé, libertando-os do grande cativeiro em 

que está do demônio, o que todos, caríssimos irmãos, devem pedir com muita instância a Nosso Senhor cada dia em 

suas orações, nelas se recordando de nós”. 
(Fonte: ANCHIETA, Pe. José de. Cartas: Correspondência ativa e passiva. São Paulo: Edições Loyola,1984. p. 58.). 

 
O texto acima mostra um aspecto da ação da igreja católica no processo de colonização da América Portuguesa: a 

conversão do gentio. Sobre essa realidade, marque a alternativa CORRETA. 
 
A) O processo de catequização das populações indígenas da América sob o domínio das nações ibéricas se inseria no projeto 

mais amplo da Contra-Reforma, que visava à expansão do catolicismo no Novo Mundo. 

B) A ação dos jesuítas na catequese foi um monopólio, já que outras ordens católicas não atuaram na América. 

C) O trabalho catequético dos jesuítas na América Portuguesa se restringiu ao século XVI, já que eles foram expulsos da 

colônia, juntamente com os holandeses, em 1654. 

D) Não podemos destacar, no contexto de ação catequética jesuíta na América, o trabalho dos padres Manuel da Nóbrega e 

Antônio Vieira. 

E) Os jesuítas restringiram sua atuação na América ao território colonizado por Portugal, evitando atuar nas possessões 

espanholas no Novo Mundo. 
 

43. A administração dos territórios espanhóis na América divergira da implantada pelos portugueses. A divisão 

político-administrativa da América Hispânica consistia na existência de quatro vice-reinos – Nova Granada, Nova 

Espanha, Peru e Prata – e de quatro capitanias gerais, que eram: 
 
A) Haiti, Colômbia, Chile e Cuba. 

B) Cuba, Guatemala, Venezuela e Chile.  D) Venezuela, Argentina, Suriname e Bolívia. 

C) Guatemala, Haiti, Peru e Colômbia. E) Haiti, Guatemala, Cuba e El Salvador. 

 

44. “Havia na França do século XVIII uma linguagem republicana que já era falada muito antes das ameaças efetivas ao 

regime monárquico e que encontrou, nos anos decisivos da Revolução, o terreno fértil para se desenvolver, ocupando 

por fim um lugar de destaque no cenário político” (BIGNOTTO, Newton. As Aventuras da virtude: As ideias republicanas na 

França do século XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. p. 15). 
 
Sobre a temática e a realidade apresentada no texto, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) O processo de debate das ideias republicanas na França deve-se muito ao Iluminismo. 

B) A influência da filosofia norte-americana na república francesa foi fundamental. 

C) O pensamento de Jean-Jacques Rousseau não se enquadra nesse panorama. 
D) Não podemos falar de um debate acerca do republicanismo na França, antes do período napoleônico. 

E) O debate das ideias republicanas na França partiu da própria corte dos Bourbon. 

 

45. A ascensão de Napoleão Bonaparte ao poder na França veio consolidar as conquistas da burguesia no processo da 

Revolução Francesa de 1789. Sobre o período napoleônico, é CORRETO afirmar que 
 
A) a política de acordos econômicos com a Inglaterra possibilitou à França napoleônica a retomada do crescimento financeiro 

após as perturbações monetárias do período da Revolução. 

B) as ações militares de Napoleão refletiram diretamente, na América dos primórdios do século XIX, em especial no Brasil. 

C) na base de apoio político de Napoleão, inseria-se, também, a nobreza, ainda, ressentida com a perda de prestígio advinda da 

Revolução de 1789. 

D) a vitória de Napoleão na campanha da Rússia foi de fundamental importância para a reestruturação política da França. 

E) apesar de gozar de amplo apoio político, Napoleão Bonaparte não recebeu incentivo interno na campanha militar da França 

contra a Inglaterra. 

 

46. O período imperial do Brasil (1822-1889) foi marcado por um elevado número de revoltas e movimentos sociais. 

Uma dessas revoltas marcou o Nordeste no outono da monarquia. Assinale a alternativa que a indica. 
 
A) A Revolta de 1817. 

B) A Sabinada.  D) A Farroupilha. 

C) A Revolta do Quebra-Quilos. E) A Praieira. 

 

47. A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) marcou o século XX, pondo fim à chamada Belle Époque. Sobre esse 

conflito, assinale a alternativa CORRETA. 
 
A) O Império Otomano manteve-se neutro durante a guerra. 

B) A saída da Rússia do conflito ocorreu em 1915, ocasionada por um acordo com os EUA. 

C) O início do conflito é marcado pela declaração de guerra dos EUA à Alemanha. 

D) O domínio britânico no conflito marcou as ações em território do Leste Europeu. 

E) O Império Austro-Húngaro foi desmembrado ao fim do conflito. 
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48. “O Brasil era visto como um importante parceiro no hemisfério. Americanizar o Brasil, por vias pacíficas, era, pois, tido 

como o caminho mais seguro para garantir essa parceria. A americanização da nossa sociedade quebraria possíveis 

resistências à aproximação política entre os Estados Unidos e o Brasil” (TOTA, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: A 

americanização do Brasil na época da Segunda Guerra. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. p. 19). 
 
A década de 1940 marcou um período de aproximação econômica e cultural entre o Brasil e os Estados Unidos. Sobre 

essa realidade, assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) A Segunda Guerra Mundial não teve impacto nesse processo de aproximação, tendo em vista que o Brasil foi uma nação 

neutra no conflito. 

B) O Brasil negou aos Estados Unidos a possibilidade de instalação de bases militares no território brasileiro. 

C) A ligação entre Hollywood e Carmen Miranda é um dos símbolos da realidade apresentada no texto. 

D) Vargas, repelindo a tentativa de aproximação norte-americana, aliou-se à Alemanha nazista. 

E) A aproximação entre Brasil e Estados Unidos só se deu no âmbito cultural. 

 

49. Analise a imagem a seguir: 

 
(Fonte: http://tropicalia.com.br/) 

 

Nela estão representados álbuns famosos ligados ao movimento artístico da Tropicália. Sobre essa realidade, assinale a 

alternativa CORRETA. 
 
A) Os experimentalismos gráficos não aparecem nas imagens, negando essa característica do movimento. 

B) O experimentalismo musical não faz parte da pauta das características do tropicalismo. 

C) A atuação de Caetano Veloso no movimento se limita à participação no disco-manifesto “Tropicália ou Panis et Circencis”. 
D) O movimento não conseguiu se projetar no exterior, como ocorreu antes com a Bossa Nova. 

E) O Tropicalismo teve, além da música, repercussões no teatro, no cinema e nas artes plásticas. 

 

50. “Não há dúvida de que o período entre guerras repôs, na África, o velho problema da resistência à opressão. Também 

aprofundou uma crise que, além de dimensões econômicas e sociais, continha fortes razões para um crescente 

desencanto político” (HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: Visita à História contemporânea. 4. ed. São Paulo: 

Selo Negro, 2008. p. 184). 
 
Sobre a realidade apresentada no texto, analise as proposições abaixo: 
 

I.  A Etiópia tornou-se o primeiro Estado-nação independente da África em 1941. 

II.  O colonialismo lusitano na África perdurou até as décadas finais do século XX. 
III.  Mali, Senegal, Costa do Marfim, Benin e Chade eram possessões francesas. 

IV.  A França reconheceu, após vários conflitos, a independência da Argélia em 3 de julho de 1962. 

V.  De um modo geral, os territórios da África Ocidental sob dominação inglesa (Nigéria, Gâmbia, Serra Leoa) 

apresentaram processos de luta caracterizados pela ausência de surtos revolucionários. 
 
Estão CORRETAS 
 
A) I, II, III, IV e V. B) II, IV e V, apenas.  C) I, III e V, apenas. D) I, IV e V. E) II, III e V, apenas. 

 


